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A Neurociência é nova, ou seja, aproximadamente 150 anos, para 
ciência isso é muito pouco, mas mesmo jovem ela já nos brindou com 
informações preciosas em termos do funcionamento do cérebro, como ele 
se forma, se desenvolve e nos constrói com todas as nossas idiossincrasias. 

Apesar de sua juventude, a Neurociência avançou tanto que 
alguns teóricos já incluíram a taxonomia em seus estudos, pluralizando o 
termo (Neurociências) e classificando-a em: molecular, celular, sistêmica, 
comportamental e cognitiva, cada uma com seu foco específico. Nossos 
projetos de pesquisa, no Programa de Pós- Graduação em Educação em 
Ciências na Amazônia -UEA- estão atrelados à Neurociência Cognitiva, ou 
seja, versam sobre neuroplasticidade, inteligência, consciência, memória, 
motivação, atenção, concentração, emoção e tudo o mais que contribui para 
o processo de aprendizagem. Já caminhamos um pouco e já temos alguns 
trabalhos concluídos e quatro orientações de mestrado e um TCC sobre 
essa temática. E quais os nossos resultados? 

Mapeamos várias escolas e já observamos um número significativo 
de professores em sala de aula, verificando suas práticas, compatibilizando 
os resultados alcançados pelos alunos com os estudos da Neurociência 
Cognitiva e listando algumas contribuições que facilitam a aprendizagem. 
Nosso foco é proativo, queremos saber o que tem dado certo e socializar os 
resultados. 

Em maioria, os professores desconhecem a Neurociência Cognitiva, 
mas mesmo sem conhecer, muitos utilizam práticas pedagógicas que estão 
atreladas as estratégias cognitivas que facilitam a aprendizagem. Entretanto, 
antes de mencioná-las é importante que o leitor entenda que tudo que 
fazemos deixa uma marca no cérebro e que ele se modifica de acordo com 
nossas experiências, ele não nasce pronto, muito pelo contrário, geralmente 
tem 1/3 do peso que terá na vida adulta, mas se ele não for alimentado com 
experiências novas fica embotado. É na infância a época mais propicia para 
a aprendizagem. O cérebro infantil está que nem uma esponja, absolvendo 
tudo. Uma criança está apta para aprender várias línguas, desde que lhe seja 
ensinada de modo lúdico.

Os estudos em Neurociência Cognitiva estão intimamente 
relacionados à teoria da neuroplasticidade. Há consenso entre os teóricos da 
neurociência de que nosso sistema nervoso é “plástico”, modificando-se no 
decorrer do nosso desenvolvimento, mas há dois momentos importantes: 
o primeiro é a época do nascimento, quando ocorre “um ajuste quanto 
ao número de neurônios que serão realmente utilizados nos circuitos 
necessários à execução das diversas funções neurais”; o segundo é a época 
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da adolescência: quando um rearranjo é realizado no cérebro, havendo 
um acelerado processo de eliminação de sinapses, um ‘desbastamento 
sináptico’, que ocorre em diferentes regiões do córtex cerebral” (COSENZA 
e GUERRA, 2011, p.36)

Segundo Eliot é de fundamental importância estimular as crianças, 
pois:

Aprender e praticar cria redes neurais no cérebro humano 
e, considerando as maneiras muito diferentes de meninos 
e meninas passarem o tempo enquanto estão crescendo, 
assim como a força especial das experiências inicias na 
moldagem das conexões neuronais, seria chocante se os 
cérebros dos dois sexos não funcionassem diferentemente 
na idade adulta (ELIOT, 2013, p.15)

Ou seja, nossas diferenças de gênero são mais culturais do que 
genéticas, uma vez que os meninos são estimulados diferentemente das 
meninas. Quanto mais estímulos as crianças recebem, em termos de 
novas informações e situações ambientais, mais circuitos neurais serão 
criados e ampliados e dependendo do ambiente, das circunstâncias e das 
experiências vividas, pelas crianças e jovens, maiores serão suas diferenças 
comportamentais.

Das  contribuições  pinçadas,  no  campo  de pesquisa, podemos 
destacar em primeira instância a afetividade e a ludicidade. Professores 
afetivos, que amam a profissão e se relacionam bem com seus alunos 
despertam a atenção destes para o aprender. Aulas lúdicas, dinâmicas 
e interessantes que levam em consideração os conhecimentos prévios 
dos alunos, despertam maior interesse, pois dificilmente vai haver 
aprendizagem se a informação nova não estiver contextualizada e conectada 
aos conhecimentos que já existem no cérebro dos alunos. Percebemos 
que as práticas pedagógicas centradas nessas características reativam 
as representações internas que formam a base da imaginação, isto é, a 
capacidade de visualizar algo que não está presente a nossa frente naquele 
momento. Isso não se aplica apenas a imagens visuais, mais a cheiros, sons, 
gostos. O incentivo para o pensar criativo se faz presente e não devemos 
esquecer que a criatividade é a busca do novo, mesmo utilizando aquilo que 
já conhecemos.

Uma segunda contribuição ficou por conta da dupla: atenção e 
prática. Um aluno atento aprende rápido. O problema é atrair a sua atenção, 
daí a importância das aulas interessantes. A prática facilita a aprendizagem. 
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Ficar muito no plano abstrato distrai os alunos. O aprender a fazer fazendo 
está amparado pelos estudos da Neurociência Cognitiva. Quando um 
ensinamento é colocado em prática ele é rapidamente absorvido pelo nosso 
cérebro, mas é fundamental verificar, antes, se o aluno está executando 
corretamente a prática, pois só assim ele será capaz de falar e escrever sobre 
o que aprendeu, caminhando a passos largos para a elaboração de conceitos.

Uma terceira dupla seria a utilização de histórias e analogias elas 
ativam muitas áreas cerebrais, mexem conosco, com as nossas emoções, 
memórias e ideias. Elas têm início, meio e fim, o que também estimula o 
desenvolvimento de habilidades de sequenciação e organização (córtex 
pré-frontal). O uso das analogias também é fundamental. Um bom 
exemplo é a comparação do cérebro ao bougainville, material em anexo, 
na tentativa de explicar a rede neural e a plasticidade cerebral. As analogias 
mesclam imagens novas com as armazenadas no cérebro, o que facilita a 
aprendizagem.

Outra dupla dinâmica e importantíssima é composta pela memória e 
padrão. A memória, na Neurociência Cognitiva, segundo Izquierdo (2011) 
é dividida em memória declarativa e procedimental. A declarativa é a 
nossa memória explícita, consciente, e está dividida em memória semântica 
e episódica. A semântica tem haver com o significado que damos as coisas. 
Tudo o que é significativo para nós é retido mais facilmente, às vezes 
guardamos determinados aprendizados para sempre. A episódica contém 
fatos relacionados a determinado evento: visitar Parintins e participar de 
um evento organizado com carinho é significativo, portanto ficará retido na 
memória para sempre.

A memória procedimental está relacionada com o que adquirimos 
de modo implícito, na maioria das vezes desconhecemos que sabemos, as 
informações estão no nível do inconsciente. Ela divide-se em aprendizado 
motor, condicionamento, priming (quando recorremos a dicas para 
lembrar), associativa, não associativa. Observem o resgate de Skinner, 
tão criticado nos meios educacionais. As repetições ganham destaque na 
Neurociência Cognitiva, quanto mais repetimos, mais fixamos. Quem 
aprende a andar de bicicleta na infância pode passar mais de cinco décadas, 
por exemplo, sem andar, entretanto o dia que resolver pegar uma bike vai 
sair pedalando por aí.

É importante que o professor utilize como recurso didático a 
escada mnemônica, seguindo os sete passos do ciclo de aprendizagem e da 
memória: atingir, refletir, recodificar, treinar, rever e recuperar. 
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Figura 1: Os sete passos do ciclo da aprendizagem e da memória
Fonte: Sprenger (2008)

Ainda na memória implícita, outro aspecto que merece atenção 
é o fato de que o cérebro procura por padrões: a informação é guardada 
em nosso cérebro através de padrões de reconhecimento. O professor 
pode ajudar o aluno não só a identificar o padrão, mas também a fazer 
associações a outros já aprendidos. Os mapas conceituais, diagramas, linha 
do tempo são exercícios excelentes para organização das informações em 
blocos contextualizados, lógicos e com imagens. O desenho do texto, os 
esquemas, as representações ou analogias também são válidos, pois ajudam 
a fazer uma imagem do texto, tal qual a escada acima.

Considerações finais

Os projetos de pesquisa dos cinco orientandos, coautores deste 
relato de experiências, ainda estão sendo desenvolvidos, implicando dizer 
que os dados são parciais, mais atrelados especificamente às estratégias 
cognitivas que podem ser utilizadas em sala de aula para alavancarem o 
processo de aprendizagem. Outros dados bastante interessantes não foram 
inclusos para não quebrarem o ineditismo de alguns resultados e análises 
dado a proximidade de três defesas.

Esperamos que os professores façam uso das estratégias elencadas 
aqui, pois já foram testadas e têm possibilitado um aprender mais dinâmico 
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e prazeroso. Nosso objetivo maior foi socializar parte da nossa pesquisa 
com os professores e também receber de vocês sugestões de estratégias 
inovadoras que deram certo.

Objetivamos, também, mudar o rumo da educação e pensamos 
que uma boa estratégia é fugir da miséria pedagógica que gerou muitos 
trabalhos dissertativos e teses durante décadas. Apostamos no proativo, 
que sempre existiu, mas que teve seu registro negado não só pelo modismo 
impactante da exploração da miséria, mas também pela eloquência dos 
pseudos salvadores das problemáticas educativas, que causavam e ainda 
causam muito frisson durante suas exposições bombásticas, mas que 
geralmente ficam só na denúncia, deixando em todos nós, professores, 
um rastro de mal estar individual e coletivo, com imenso prejuízo para a 
identidade de classe.

Será que não somos capazes de fazer algo de bom? Se formos, por 
qual motivo não contamos nossas histórias para os que estão e os que 
virão fazerem uso delas? Se navegar é preciso, mudar o rumo do barco é 
extremamente necessário. 
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